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. Preço da assignalura

AVEIRO: 100 numeros, 25000 réis; 50 numeros, 15000 réis: '25

tumores, 500 réis-FORA DE AVEIRO: 100 numeros, 25250

réis; 50 numeros, 16125 réis; 25 numeros, 670 réis. _Numero

avulso, 20 réis.-- Pagamento adeantsdo¡
o _.47

i A V E l R O

Carta de Lisboa

  

Não recebemos a carta do nos-

  

   

   

  

annos ainda que lh'a pagou. Mas

esse immorredouro testemunho

da nossa gratidão e do nueso af-

ter-to tem cumulativamente dois

caracteres distinctos': consagra-

mos a memoria do conterraueo

illustre, e do homem que perti-

lhou com o seu nome o credo de-

so correspondente da capital, que rnocratlco, defendendo principios

costuma rr nfeste logar'.

_W_-

JOSÉ ESTEVÃO

rasgadanrente liberaes, u'umn epo-

clra em que em Portugal era quasi

uma temeridade falar em demo-

cracia.

Rememorâmos n'estas singelas

linhas a apotlreose solemnissima

Faz hoje cinco annos que Avei- com que Aveiro pagou, a José

ro entrajou as melhores galos da Estevão, umadivida sagrada. E lo-

sua alegria e da sua gratidão para ¡zo iremos atejnnto do seu tumulo

inaugurar a estatua de José Es- desfollrar os goivos da nossa san»

terão.

Apezar do lapso do tempo que

nos separa das festas da apotlreo«

se, a nossa alma ainda vibra amo-

cionada pela imponente manifes-

tação que se salientou na histo-

ria local como uma das suas pa-

ginas cheias de luz fulgorante, e

de esperanças cariclosas que ace-

naram ao nosso espirito com as

primícias de uma rehabilitnção.

Quanto mais ao longe attentá-

mos n'essa solemnidade que foi

um acontecimento, na penumbra

esbatida pela distancia mais avo-

]uma o arcabouço vigoroso d'esta

terra.

Depois da expulsão das irmãs

da caridade, successo que fez

enorme ruido no paíz, Aveiro, que

o consagrar a memoria de José

' ste'vño, fechou galb'ar'da o arra-

rreiramente o ryclo das suas as-

pirações do momento, desnudau-

dosa homenagem.

_+-

Syndicancia

Em virtude de queixas que

houve contra o administrador do

concelho de Vagos, foi ordenada

uma syndicancia aos actos d'este

funcciouario.

A fim de proceder a esse ser-

viço foram àquella villa os srs.

Francisco da Silva Carvão, secre-

tario da administração do conce-

lho de Avairo, e dr. Sá Couto,

administrador do conCelho da

Feira, demorando-se all'r até ante-

lrontem.

Constamos que apuraram gra-

ves irrngularidades cornmettitlas

pelo administrador syndicado.

*.-

' No reino 'ria pilhagenr

Notícias do Porto dizem contio

do a ?Sulina d "fim-?H9 59-" “lho, nuar a descoberta de varias fran-

nomero dos enthusiasmosrrndo- des na arrundega (paquena ci-

sos de um povo, aos quaes se a3- dade,

sociou a alma nacional. Por denuncia feita, foram indi-

“Sé ESMVÊP “3Vle com 9 SGP carlos muitos despachos já archi-

memoravel discurso de As armas varios em que, segundo arñrrma-

da calidad0› com 03 Sims 9110“““ ções do denunciante, a fazenda

sos torneios ¡mr-lamentares, em

'que creava alento indo beber a

inspiração no amor da patria a

'que botara uma dedicação heroi-

'ca e sacrillcios temor'arios.

Areiro acolhia-se tambem a

sombra dos louros o partilhava

do prestígio das victorias em que

se croou a pujante individualida-

dede José Estevão; e influenciada

do meio em que elle eXet'CÍa a

acção de um homem superior ac-

ceitãra-Ihe os principios da sua

escola politico-philosophica, ape-

pezar do largo predomínio mo-

irastico em que esta terra mergu-

lhou.,

O heroe da Flecha dos Mortos

podera esterilisar a atmosphera

publica fora lezada.

Superiorrnente. foi ordenado a

uma comrniesão que examinasse

os r'lespacl'ros indicados, e o re-

sultado foi apurar-se ser Verda-

deira a denuncia. encontrando-se

muitos documentos viciados nas

verbas. viciações que montam a

mais d'um conto de réis.

0 nrnuero de processos instau-

rados ultimamente em virtude de

descaminhos de direitos e outras

fraudes, é de 25, estando com-

promettidos n'essas ladr'oeiras

quatro despachantes e alguns em-

pregados adrianeiros, mais ou

menos graduados.

liescobl'ir'am-se fraudes que re-

montavarn a mais de dois annos,

PUBLlCA-SE ÁS QUINTAS-gE-!BAS E DOMINGOS

  

_ _Domingo 12 Agosto de !8M

occasião ao ar uma estrondosa

salva de foguetes. _ _

O sr. dr. Luiz de Magalhães

veio á varanda agradecer a mani-

festação, sendo n'esso momento

levantados entlruslj 'éticos vivas.

 

0 assassino" Caí-tmb*

Um correspondente de LYon

diz que Caserio continua a occu-

par a mesma cellula e que nada

foi mudado no regimen a que se

acha submettido. Ainda não se

queixou de cousa alguma, e pas-

sa a maior parte do tempo a Icr

Iivms de viagens. Não escr'chu

ainda á familia.

A auctoridade administrativa

de Lyon occupa-se da escolhado

sitio enr que se tieVetá realisar a

execução do condemnado, tendo

visitado os sitios proximos da

prisão que melhor possam servir

para tão lugubre fim. Nada, por

emquanto, está decidido, espe-

rando›se pela chegaria do como

missario da policia de segurança

de Pariz, para se tomar uma de-

terminação definitiva.

Casar-io continua a dizer:

-0 cadafalso não me mette

medo. O momento de fraqueza

que senti quando fui julgado, sa-

,berei resgatal-o com uma morte

corajosa.

u: Dizem os jornaes franceires

que Casei-io resolveu-se por fim

a escrever à mãe. A carta e da-

tada de 3 de agosto._

' *Participa-lhe 'ã'i'iü'à co'ndem'na-

ção à pena de morte, mas pede-

lhe one o não julgou uni assassi-

no ou malteitor por ter matado

Iarnot, pois que ainda possue a

antiga bondade de coração; se

cornmetteu o acto por que foi

condemnado, e porque estava

Cansado de viver em um mundo

tão cheio de miserias.

-Termina por se recommendar

a todos.os parentes.

__+___-

Aanadajoz

Para as festas (rue sereaiisam

em Badajoz _nos dias M- a 20 do

corrente, a Companhia Real dos

Caminhos de Ferro Portnguezes

estabelecia bilhetes especiaes de

ida e Volta por preços reduzidis-

simos.

De Aveiro custam esses'bilhe

tes 4,3510 em i.“ classe e 36010

réis em 2.', Validos para os com-

boyos ordinarios e para ida nos

dias 12 a 16 e volta nos dias 16

a 21.

Aproveitem os endinheirados,

que a coisa convida.
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Preço das publicações

ANNUNCIQS, cada. linha, 20 réis; repetições, 10 réis. - ComA

municados e réclames, onda. linha, 30 réis. -Annuncios permita

nantes, ajuste especial.--Os ara. ansiguantes teem o desconto de

não ter o desastre consequencias

maiores, o haver pela rihanceira

muitos arbustos que interceptw

ram a queda do trem.

Ao alarme dos passageiros actr-

diu gr-nte,que 'ajudou a tiraI-os

do carro. Como dissemos, ira só

um ferido em estado melindroso:

é uma creanca, filho de um dos

passageiros, que recebeu na cara

um grande rasgão. Preston os

primeiros soccorros medicos o

pharmaceutico de Angeja, acu-

tlindo immediatarnente ao peque-

no. A ferida era de grandes di-

mensões e tinha a carne arroga-

çada, sendo necessario coser os

bordos, pois que os pontos eram

insutficientes para assegurar o

curativo.

Alguns passageiros do chm-.á-

sobre o outro

carro, procurando aggredir o co-

cheiro, que ao que parece não

tem nenhuma culpa no desastre.

Como recurso supremo para não

ser aggredido, pois que aqnelles

ameaçaram mataI-o, o coclwiro

saltou da boleia, fugindo e só pa.

rando em Esgtreira. O carro foi

depois trazido pelo dono, que c' -

stralrnente passam na occaslão

do desastre¡

_M

Noticlas militares

Foram collocados:

Em cavallaria (i, o tenente de

cavaliaria 10, Arthur Dt'oôleciano

Pinto de CarVaIlio e Uliveira, pe-

touedir; _

em cavallaria “IO. o tenente de“

caVallaria 6,_José Maria de Figuei-

redo Antas Junior.

_--_*_-_-

'RATONEIRO

Rcfere a Soberanià do Povo, de

quinta-feira ultima:

Na terça-Feira. do manhã. entrou

no estabelecimento de ouriveseria

do sr. Joaquim' Soares de Oliveira,

no Sardâo, um rapaz com um cor-

dão de ouro para vender. O dono

do estabelecimento pegou no cor-

dão e, desconfiando logo do rapaz,

disse-lhe que não podia. fazer a

compra sem que elle llro (lisSesSB

de onde era e a qu'em pertencia o

cordão. O sujeito foz-se livido e, a

tertamudear, disse ser natural de

Villar, perto de Aveiro. Mandou-o

então esperar um pouco, o sr. Soa-

res, cinquenta entrava. u'um quarto

a preparar-se para o acompanhar a

Aguada e vêr se alguem o reconhe-

cia. Assim que o sr. Soares virou

50 p. c. em todas as publicações.

_._nnhn'nn-t

.__:m_.

 

costas, pôz-se o larapio ao fresco,

mandando o cordão de presente no

diabo. Foi perseguido por aquelle

senhor até esta villa, não sendo

possivel apanbal-o e !revendo mui-

tas pessoas que o viram passar aqui

na praça., mas que, de nada. des-

couíiando, deixaram que elle desse

ás de Villa. Diogo logo que se apa-

nhou na estrada. de A Veiro.

› O larapio mostrava ter 18 annos,

e de estatura regular, quasi imber-

ba, Vestiu roupa. clara. e trans. cha»

peu branco.

Actos (l'estes enobrecem quem

os pratica, e por isso à digno de

todo o elogio o honrado artista sr.

Joaquim Soares de OliVeira, pela.

maneira briosa como procedeu, que-

rendo prender' o rapaz e estando

prompto a entregar o cordão à pes-

soa. que dê oa signaes certos.

_4.0-_

As irmãs da caridade

As irmãs da caridade, do Ave¡-

ro, apezm' de_ Irão estarem arrea

girnontadas, já tamem serviço de

disciplina.

Em virtude das festas de José

Estevão, resolveram abandonar

Us Seus lares, eXpatriaudo-Se tern-

porariamente até ao fim das fes-

tas, derendo esta r do regresso na

torço-feira proxima.

Ao menos são coherentes as ir-

mãsinhas.

.n ,.

ESTRADAS

Eoidetet'minado que no numca

i'o das estradas mn'mripaes de 2.!

classe do districto de Aveiro se-

jam incluidas as sepuirrtesí

No conceler de Castello de Pai-

v:r--Proximidadus de Paradella,

(Zarl'eirns; e Carvalheira Cel'Qtria

nha, Lamellasv.

No concelho de Macieira de

Cambra-Praça de Macieira de

Cambra, Quintã, 4Igreja de Rose.

__-__._....___._.

Na freguezia de S. Matileüs,

ilha do Pico, organlsou-se um ga-

binete (le leitura que adoptou o

nome do romancista Camillo Gas'

tello Branco.

~›Á__-.-__

[Feira de Março

Vac ser' posto em arrematncão,

pela canrara municipal, o abarl'a-

comento da Feira de Marco.

A arrernatação será em hasta

publica e pelo tempo de seis an-

nos. Esta marcada 'para o dia U

de setembro proximo.

SALVE

'do walls““ ”moral“ a ”bra e que recahiarn,com especialida-

“lm a forca da 9“_3 Palavra 8“'3' de, em mercadorias de mais con.

batadora e allumrando'-a com os sumo, como bacalhau' pelrmeo,

eSl'l'âlldores da sua "19131111080 cazimiras, carvão, chá, tecidos de

Selim; al odão e de linho etc.

Assrm, fez proselytos. Alguns g _4.2_._.

abastardaram-lhe a pureza das A ¡nsuncção

ideias mas 'r essencia ai r . .

no rir'vsol dos sãos princi iigsag: De mma e duas “liguem“ de
' l que se compõe o concelho de

democracia, sobrenada ainda im- _
. . Felgtienas cerca de metade não

ollnta acrma dos desvnro - '
P ' S e das teem escolas.
aixôes ue obsecam tantos es- . .
sim“. q O que é o progressoi...

José Estevão dera á sua terra _rf-7*_

um nome prestigioso. Os foras- lilÁMIllthÇÃo

teiros viam-n'a atravez dc uma A commissâo promotora das

neblina Ienrlaria. Pois se nascôra festas de hoje., promoveu ante-

aqur o mais extraordinario lro- houtem á noite uma synipathica

mem da geração contemporanea, manifestação ao sr'. dr. Luiz de

.que se assrgnalara nos campos da Magalhães, que veio assistir' aos

batalha, para n', no parlamento, festejos do arrniversario da inau-

ganhar as esperar d'ouro,--de lu- guraçào,

WW"“ tão ¡nfüiigavel como us- A' porta do sr'.dr'.Jayme Lima,

sombmm- em cuja casa s. ex.“ se acha lrospe»

Areiro restava-!het _por isso, dado, tocou' sexta-feira a phylat*~

uma grande divida. Por ha cinco monica Amizade, subindo n'essa

__.___*_-___

beslalqnes. . .

Nas contas do thcsouro, ha dias

publicadas na folha official, figu-

ra uma verba dc 33 contos de réis

com a designação seguintcz-Des-

falques nos cofres da marinha e de

;Moçambique

São couro os cogumelos, lou-

vado Deusl

_-_-I.---_-

Desastre

Na Segunda-feira deu-se nales-

trada de Augeja, no sitio da Var'-

zea, um choque entre doiscarros

de passageiros, de que resultou

iiCarem feridas algumas pessoas,

sendo-o uma gravemente,

Um dos trens seguia (Paquipa-

ra Angeja, vindo para cá um char-

tt-bancs, cheio de gente. Ao che¡

gar áquelle sitio, o char-d banca

nâo poude aguentar o embate e

tombou, despenhaudo-se pelo ta-

lude da estrada¡ Valeu, porém,

COELHO DE

Ponte do Lima, 9 agosto 94.

 

A0 APOSTOLO DA LIBERDADE JOSÉ Esrrzvito_

MAGALHÃES ,

-__

0" sã Philosophia, ó creaçâo divina,

Escola da. verdade e do progresso mãe;

Funai que nas conduz, doutor que nos ensina,

Aurora da. razão, da luz, da paz, do bem!

Ao teu raiar trementh a. c'yniCa batina

Curvou a vã cerviz; não mais cuspir¡ desdem

Ao proletariado, ao martyr da oi'licina,

Ao pOVO que trabalha, e sua, e nos mantem.

Rompeu-se o denso véu! a longa. tymnnia,

A teltrica ignorancia, a torpe intqurdade, _ .

Tombou d'encoutro ás leis da. sã. Plnlosophml

Um lrymuo, pois, diamor ao dogma da egualrladà¡

A' Lei fundamental da nossa sob'rahia,

A' Liberdade attgusta, á. santa. Liberdade!

EURICO.
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ra, que exhibiu muitas e escolhi-

das peças do Seu variado repor-

torio. Ao san regente e nosso

amigo Berardo Pinto Camello da-

mos um aperto do mão, porque

mais uma vez mostrou á eviden-

cia o seu autor pela musica.

_Anda despnfreada a gatuna-

gem n'esta villa. Alguns malan-

drins de mau humor penctraram

ha dias na quina¡ do sr. Antonio

Vicente da Rocha e não só rou-

baram muita fructa, mas até, to-

mando gaudio na coisa, esgalha-

ram as arvores.

Toque-lhes a gatzirda, sr. Anto-

nio Vicente!

tis anarcbistas

Um jornal americano relataum

facto já antigo, mas authentico, e

quer é geralmente ignorado.

Us anarchistas de Chicago ti-

nham trama'do um monstruoso

attentado que devia SHt' perpe

trado no dia da inauguração da

celebre exposição reatisada n'a-

quella cidade.

Duas mulheres deviam entrar

no palacio das Artes Liberaes Ip.-

vando bombas Hsi-ondidns, e tl'alli

lnnçal-as no meio da multidão re-

unida para assistir á cerimonia da

inauguração.

 

   

   

   

   

  

t) atteutado foi descoberto pelo

major Mac Cliangln'y, chefe da

policia, que, immediatamente con-

vocou no SP1¡ gabinte os tres prin-

cipaes candilhos anarcltistas do,

Chicago e lhes Ilnclarou que, so

em um praso determinado, não

lhes désse todas as garantias do

que não seria ¡JEI'peli'ÃÀdti o pro-

jectado attentado, a policia rece-

beria secretamente ordem de nao

poupar nenhum anarchista. tua-

tando-os onde os encontrasse, e

que esta medida "ra apoiada pelos

poderes publicos.

Os tres anarchistas, aterrados.

trataram do reunir os seus ade- ,

ptos e poderam, no praso lixado

pelo chefe de poli-cia, dar as ga-

rantias que the .tinham sido exi-

gidas.

A acção prompta e resotnta do

Chefe da policia preserVou a ex-

posição de Chicago de nm attenJ

tado que tançaria o terror entre

os Visitantes e compromettei'iu 0

exito da grande Feira do Mundo.

.-4.. V

Frucla .verde

A policia tem apprehendido al-

gumas canastras de fruota mal

sazonada, que tem encontrado á

venda no mercado..

E' continuar.

'-._ ,

'De 1 a 8 de agosto venderam-

se em lota, no mercado de Setu-'

bat, 4-3 barcas com sardinha e ca-

rapau, no valor de 18485000 réis,

sendo para as fabricas 27 barcas

e 16 para Lisboa e Alemtejo.

Média por canast'ra, 16500 réis

ou 2,5800 o mitheiro. Carapau,

330 a 400 réis a canastra.

-----.-_-_

CARTA DE VAGOS

10 de agosto.

Realisou-so no domingo ultimo

a pomposa .festividade em honra

do S. Romão. no visinho lugar

do mesmo nome, que chama alii

milhares de t'orastriros.

Este pittoresco lugar é domi-

nado de copadas arvores, que lhe

dão um aspecto verdadeiramente

encantador. Biffi-.rentes familias

d'esta villa vão alli n'esse dia sa-

borear suas merendas por acha-

rem o local aprazível e sauda-

vel.

Assistiu a phylarmonica de Mi-

 

_pç_
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assina

Quiz tambem ella. propria traba-

lhar, visto ser o trabalho o dever

de todos na cidade ideal. Reservou

para si o cuidado de tratar da crea-

ção e passava as horas a. ajudar

Günther no serviço de jardinagem.

Fazia todo o possivel para tratar

Günthsr e Kate com a mais com-

pleta. egualdade, o que desgostnva

o bom homem e fazia rir a rapa-

riga.

O resto do tempo empregava-o

na leitura de livros de soaiología

revolucionsrís, utopias cheias de

offusões vagas ou tratados aridos

com pretensões scientiñcas, a fim

de se confirmar na sua fé. A' tarde,

quando as sombras onziiecavam s.

.atender-se, quando as ñôres bri-

  
  

    

   

. dove ser publicado brevementee

vamo-.nte immmnirn'ladO com uma

pé esquerdo.

das unelhoras de tão symputliico

e dedicado cavalheiro.

_Tivemos o rn'azer de abraçar

tia dias n'esta villa os nossos ami-

gos srs. dr. João Maria Simões

Sunena e Antonio Suceua, abas-

tados propriotarios do Aguada.

~Itetiron para a Costa Nova

do Prado, com sua familia, o sr.

dr. Teixeira Rabello, delegado

do procurador régio n'esta co-

marca.

_Está suspenso do exercicio

de suas tíunccbes o zeloso admi-

nistrador d'estc concelho.

.'l'rameli'nho.

_*__

'O governo brasileiro :encom-

mendou á fundição Grussen tor-

res blindadas para .as fortalezas

que defendem a barra do Rio de

Janeiro.

Estas 'torres serão armadas com

peças de artilharia do grande ca-

libre, systema trancez Bange, «que

.as ot'ñcinas brasileiras conside-

. ram como as melhores e as mais

poderosas.

_$_

BENTO ClSllIlllil FEIO

Notícias de Inhambane referem

que este nosso estimado patricia

o intelligente pharinacentico de

'1.' classe, que att¡ se acha com

licenca da junta, está colligindo

apontamentos para um livro que

que trata d'aquelle districto.

O sr. Feio já em tempo publi-

cou em um jornal da metropole

um projecto de divisão das ter-

ras de íntiam'bano. e colloracão

dos commandos, que tem sido

aproveitado.

__*___..

Atropellamcuto

Um velocípedista que na sexta-

feira se exercitava, montado em

hycicleta, atropellou no Booio

uma creaoca, deixando-a grave-

mente ferida no rosto e na ca-

beca.

+

g

lhavam, na luz moribunda., com

um esplendor suave e a cupula dos

massiços se immobilisava sobre um

fundo de ouro, ou, outras vezes,

quando o céo estava. pardacento e

o vento fazia esvoaçar a folhagem

quites longas cabelleiras, ia sentar-

se ao piano e tocava um pouco de

musica. allemã. Sentia-se ao mesmo

tempo melancholica. e feliz, e, como

essas mysticas que confundem cer-

tas perturbações deliciosas do seu

corpo com as doçuras do estado de

oração, como Cathsrína de Senna

quando, sustendo nas pallidas mãos

a cabeca do suppliciado que a sms-

va, sentia. correr-lho pelos mem-

bros qum rio de leite» e reconhe-

ceu n'ests voluptuosidsde um ef-

feito e um signal da. graça. de Deus

presente em sua alma: assim tam-

bem, ao passo que experimentam

uma. languidez proveniente da hora

orepusculnr, da sua. mccidade e do

seu amor por um homem, Frida

julgava-sa principalmente entorno-

cida pelo seu sonho de universal

caridade e reconhecia, no suave

desejo de lagrimas que a invadiu,

-ti nosso amigo n intelligente

aspirante-plnu'mmreutico, sr. Ah-

pio Simões Martins, acha-se gra-

pernit-iosa ferida no metatarso do

Desejamos vehemente as rapi-

   

   
  

    

   

   

   

  

  

  

Folhas soltas

cost: genuíno

O paizjazia n'um marasmo que

parecia precursor da morte, em

relação a todos os melhoramen-

tos materiaes e moraes. Nem uma

escola, nem um palmo de estra-

da! O suíTragio exercia-se na ur-

na à voz dos legionarios, de ter-

cado na mão e bayoueta calada.

A imprensa com o sêllo do silen-

cio na bocra.

O paço npplandía.

A manhã de 6 de outubro ap-

pareceu brutnosa: prolongava as

sombras d'aquella noite um que

a coroa, tllha primogeuita da li-

herdade, se convrrtera em ma-

tririda.

O duque de Palmelta, liberal

moderado, porém sincero, preso

no paço á voz da rainha. No cas-

tello um Judas de Karioth, ven-

dido por menos de trinta dinhei-

ro, trahindo o seu partido.

O resto da guarnição no Tr't'-

reiro do Paço.

José Estevão, que, felizmente,

estava na outra banda com Count'

de Vasconcellos, conseguiu esca-

par-Se.

O Porto sublevou-se a favor do

partido progressista. Este partido

deitou mão do duque da Tercei-

ra, metteu-o na cadeia, e princi-

pion a operar em nome da Junta.

Passa-dos poucos dias, todo o paiz

estava em armas.

Ninguem ignora o desfecho da

lucta.. Não foi a espada do duque

de Saldanha, deslusn'ada pela mi-

scravel victoria de Torres Vedras,

que the poz termo: foi a interven-

Ção estrangeira.

José Estevão, como que obede-

cendo ao influxo da sua estreita,

voltava do exilio para ocampo da

batalha.

Por isso, quando a sua voz, nos

rasgos do improviso, proferia a

palavra «liberdatlem tinha vibra-

ções que arrebalavam!

Nos principios do verão de '1848,

quando em Franca a republica

derretava a abolição da pena de

morte pela bocca sagrada de La-

martine no Hotel de Ville, em

Lisboa o governo cabralista in-

ventava a conspiração das vibo-

ras e mettia no Limoeiro_ Manual

de Jesus Coelho, Mendes Leite,

Nazareth, etc.

Oliveira Marreca, o grande e

austero liberal,com José Estevão,

tiveram que escwder-se.

Foram esses dos d ias mais amar-

gos para José Estevão.

Mil vezes me disse: '

-Pretiro as privações ao ar li-

vre a todas as abastanças d'este

mundo vendo-me clansurado.

Quando mãos que partiam de

corações delicados, descobrindo

o seu retiro, lhe mandaram uma

lembrança, um mimo, muitas ve-

zes anonymos, suit'ocavam-n'o as

  

e que se spaziguavam como ella,

áquella mesmo. hora, com a. appro-

ximaçâo benevola da noite...

Estava sempre a. pensar em Her-

mann e deleitava-se com a idés de

que tudo o que elle estava obrando

de grande era devido á. sua. inicia-

tiva. Por varias vezes o principe

tinha. ido visital-a e do todas ellas

partira sempre' roconfortado pelo

enthusiasmo da sua boa amiga, ad-

quirido pelo contagio da sua in-

vencível esperança. ~

Alguns dias antes da manifesta-

ção do 1.° de outubro, escrevem

ella a. Audotia Latanief, cujo en-

dereço perguntava a Hermann sem

the dizer para. quê. Desde que a

deixara em Pariz, todas as relações

haviam cassado entre ambas; po-

rém Frida bem sabia que a velha

mulher nâo podia. tel-a esquecido.

Explioava-lhe na. carta. as vistas e

os projectos de Hermann, elogiava-

lhe a. generosidade e a. bondade do

principe, supplioava-lhe que scre-

ditnsse tudo o que lhe dizia, que

não pozesae embargos á. sua obra

e que pregasse ao povo a. confiança.

o signal d'ums communhâo final- e s pamencm.

mente perfeita com todos as almas

soffredoras dispersas pelo mundo

Andotia não respondeu.

Quando Frida sonlzc, por um bi-

 

lagrimas por não poder beijar, à

luz do sol, essas mãos solicitase

dadivosas.

Durante muito tempo, o seu

companheiro foi nm padre,-po-

bre cabo-ça. optimo coração, que

tinha por José Estevão o amor

sem limites que o cão tiel devota

ao dono que estremece.

Us homens superiores teem no-

tavel predilecção pelos eSpiritos

ingenuos, en'ibora sem illustra-

ção e sem talentos. Apraz-lhes

aquelle contraste. Jose Estevão,

no meio das maiores agitações

politicas, delicia va se em gosni' as

O padre foi como um raio.

Quando voltava, com um pão

aberto ao meio, as iscas no cen-

tro, em fórma de sandwirli enor-

me, e uma garrafa de vinho na

algibeira opposta á do breviario,

José Estevão agitou a cabeca, n'um

movimento de jubilo, e os oculos

verdes de que vinha armado des-

cavalgaram do nariz com o sola-

vauco e foram ao chão. José Es-

tevão abaixou-se paiaos levantar,

e no momento emoue se eruuia,

um vulto que passava disse lho

quasi ao ouvido: _

_José Estevão, cuidado! olhe

   

  

    

  

   

  

silnplczus e alegre bonhomia do

pad re Antonio.

-~Se não fosse este padre, di.

Ziil me elle, tinha rebentadoquan-

do estive. escondido.

Nos dias em que o governo

apertava de vigilanria, era preci-

so, às vezes, mudar de paragem.

Então .lose Estevão via-se força-

do a falar muito pouco e muito

baixo, para se não denunciar á

visinhanca.

"Ira um martyriol Aquelle mar-

tyrio levava-o a romper no c-xccs-

so de sahir de noite, com perigo

do ser descoberto, apesar do dis-

force, em que o adn'iiravel orador

era mediocremeute geitoso.

Quando Sentia abafar o coração

no peito, sahia. O padre, depois

de algumas observações tímidos

e solicitas, acompanhava-o. Atra-

vessavam a cidade ein silencio.

Chegando ao campo,-ordinaria-

mente Campolide ou Monsanto,

-José Estevão, vendo-se livre,

respirava a largos tragos o ar la-

vado dos montes, e Voltando-se

para o padre Antonio exctaiiiava:

-Padre, já posso falar!

E falava, por mais de uma ho-

ra, n'um discurso magnifico, co-

mo se estivesse no parlamento,

ou deante do-povo agitado ou em

presença dos seus companheiros

de armas!

Padre Antonio não entendia,

mas contemplava a figura do seu

dilecto amigo, ouvia-lhe a voz

apaixonada, Sentia as palavras-

liberdade, egnaldadc, fraternida-

de, humanidade-e desatava a

chorar!

José Estevão tambem se com-

movia, abraçava-so ao padre, aper-

tava-o de encontro ao coração e

chamava-lhe:

-uMeu querido amigol»

O padre ficava como um rei!

Certa noite, umas einbaidoras

iscas de ligado iam sendo a per-

dição de José Estevão.

Era cerca das onze. Passavam

por delraz de S. Domingos, em

frente de uma taberna que tinha

já a porta meia fechada. Sabia de

lá aquetle aroma que parece pro-

vir de Segredo exclusivo dos ba-

teis de Compostella.

-Padre. não lhes resisto, dis-

se em voz baixa José Estevão; não

lhes resisto; vale-me às iscas. Eu

espero áesquina.

lhete de Hermann, da revolta. e ds

sangrenta repressão, passou-se em

sua alma algums coisa de singular.

Sem duvida, que a noticia. contrís-

tou-a; mas pareceu-lhe que ainda s

deveria ter oontristado mais e por

 

    

  

que ¡wório sor visto por outro.

Jose Estevão estendeu o braço

e apertou. um sitem-io, a mão do

homem. Tinha-o conhecido. lira

um agente da policia.

'assados annos, pagou-lhe a li-

ana. Uma fatalidade collorsira

em situação aportadissilmi aquel-

le homem. Pi'ecisnvnm-SB damn-

tus e soss'o-nta ntil réis no pt'ase

do vinte e quatro horas.

.lose Estevão, apesar de pobre,

arranJou a somma.

Soube-so do caso, porque o lie-

noticiado agradecido não' leve mao

ein si P disse-o a algumas pes-

Soas, d'entre as quaes uma t'ni nn.

Com a Regeneração, ¡iron-ipi::-

ram os ultimos e brilhantissimos

(li-z anuos da vida de José Este-

vão.

BULHÃO PATO.

(D0 livro Sob os Cyprestes.)
_ 1 .

offerta de livros

Pelo sr. Luiz Rodrigues, dire-

ctor do Instituto Academico, de

Lisboa, foram oiTerecidos ao sr(

dr. Alvaro de Moura trinta e dois

volumes, encadernados, de diver-

sas obras e auctores, a tim de

serem distribuidos às alumnas

mais applicatias do Asylo de José

Estevão.

E' uma offei'ta apreciavel.

Us referidos livros devem fazer

parte dos premios que hoje Serão

distribuidos ás asyladas, em ses-

são solemne, no edificio dos pa-

ços do concelho.

-_-.__

A cidade da Beira (Africa)

Segundo o recenseamento da

população da Beira, referido 'a 31

de dezembro ultimo, existem n'es-

ta localidade. não im-luindo os

arrabaldes, 11275 individuos, en-

tre europeus e indígenas.

Por nacionalidades ha:- atte-

mães 8, americanos 1, austra-

lianos 5, austríacos 1. rhine-

zes 6. dinamarqnezes 2, egy-

pcios 5, fi'ancazes 3, gregos 10,

liespanhoes 4, ltollnndezcs 3, in-

glezes 50, italianos Ii, portugue-

zes 234-, russo '1, suisso '1, turcos

4. Do Sexo feminino ha sómente

2 anstralianas, 3 ngypcias, 4 in-

glezas, 23 portuguezas o 1 turca.

Dos individuos apontados 246 são

catholicos, 2'1 hindus, 8 israel¡-

_

 

leis naturaes, cujas leutase sere-

nas manifestações ella podia ver a.

cada instante, tudo isto lhe torna-

va mais remoto e difñcil de ima-

ginsr a humanidade viva e soffre-

dora. E, ao passo que aquelles dos

outra. maneira. Comprehendia que seus !elmnwutos que tmb“” P01'

os'acontecimontos tinham sido hor-

ríveis, que devia pedir contas a

Hermann, que este lh'as devia pres-

tar estrictas... E todavia, o que a

amnrgurava, não era bem a. han-

carrota, por longo tempo irrepara-

vel, das suas mais caras illmões,

mas sim o soffrimento do seu ami-

go. Por mais que fizesse pensava

menos no povo do que em Her-

mann. Imaginsva o desespero d'el-

le, promettia s si propria de não

lhe dirigir nenhuma reprehensâo,

mesmo indirecta, e, secremente, fa-

zia o prOpOsito de o amoigsr.

Provavelmente, a despeito das

suas leituras e dos esforços para

perseverar na mesma fé, o tran-

quillo sortilegio das grandes soli-

dões actuava no seu organismo. A

paz de que vivia rodeada, a com-

panhia das plantas e dos animaos,

o encanto suavissimo das manhãs

e a magia poetica das tardes, o sen-

timento da. augusto Fatalidade das

 

origem as representações geraos o

abstractss de grupos humanos se

embotavsm imperceptivolments no

espirito da. _joven revoltada, em

compensação tudo o que n'ells ha.-

via de natural, de iustinctivo, de

simplesmente feminino no seu mys-

tico amor pelo principe se paten-

tesva e se fortiñcava n'aquella so-

lidão. A propria ausencia. de Her-

manu fazia. com que ella o tivesse

sempre mais presente. E até mes-

mo, em certas occasiões, a amante

passava a occupar o logar da vi-

sionaria.

Uma. manhã., Frida recebeu um

bilhete de Audotia Latanief que

apenas coutinho. estas palavras:

«Irei visitar-vos. Vossa velha smi-

gn» e a assignatura.

Foi no mesmo dia em que o prin-

cipe Hermann devia. ir s Oraovs,

depois do anoitecer.

(Condado.)  
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las, 25 mahometanos, 52 protes- FESTAS

"me-q- _ Na proxima quarta-feira ha fes-

H" 40 commercmnless 8'¡ em' tas religiosas em varios pontos

!71'68“03 do comme'fdou 24 cê“? d'este districto. Por serem nove

'inteiros', 8.engenIIeII'OS, 74 InIII° essas galelnnidadpsl 'os “pis cá

tale“. ÚISIl'lblllml? St? 0_ "e-'310 da do sitio distinguem esse dia san-

POPÚIHCÊO P0" Val'liltl'qmmas PI'O' to com 0 nome-dia de Nove. Se-

fissões: taes como de alfaiates, .,,¡,0,.as_

ferreiros, funileiros, marinheiros, NÓS, porém' sabemos só da de

I“"d'cos›padel"°s' Pedrelmi pes' Macieira de (lmnbra, conhecida

cndores, pharmaceuticos, photo- pap, nome de Smhom da Saude

R"“PIIOS. Pmml'35› sallateu'osa ser' da Serra, cuja ormida se ergue na

T““JF'rmv eu* _ falda de um pittoresoo monte d'a-

h _de “0m" il“? OS WPF“ 53° quelle concelho. Atlrahe grande

quam “idos Iln'le"'°sg os “18'67"” copia de romeiros, que nem sem-

" “Ilemaes commerc'imtos e 9”!” pre cumprem recolhidamente os

Pl'egados de ÇommerClo, 03 Ch" seus votos; queremos dizer, às ve-

"PÃES 'Tal'p'ntQII'Íl-q- _ zcis alteram a religiosidade do

IL' sul'IJViiI'en'IeMea mil““ c”“ :mio com furiosos desordens, on-

mo. com dois annos apenas de de ”me pancadarm (1,3, cego_

BXI-“im'lcm- "9'" “lllllgltlo Nm gl"“ Tambem sabemos da da Sonho-

de desenvolvinu-nio a capital dos m (1,, pmnm mn “hum. ,h

territorios adminislrmios pela ¡rmdhmp no' pmhmm .1;, 139m-

COllithllllltltIB Moçambique. msm' Cámeum de (“Weil-u de

Azemeis, que costuma ter largo

' A temperat'wa do 'na' proarammam da do Santo Hilario,

N'esta epocha. do unno, em que no Passo, i'reguozia de Esgncira,

todas as pessoas abastudas vão vi- que tem este anno festa extraor-

Ver nas praias, é interessante co. dinarin, a que assiste a pliylar-

¡illocer as observações feitas pelo monica Amizade.

Société Météorologiqiie Ecossaise, _---

sobre a temperatura. da. agua do A proxima colllella vlnicola

mm'- Before uma folha viniCola tran-

Experioncias seguidas quotidia- Reza que a proxima colheita vim-

Itamonte durante quatro annos e com pm França é pmmeummra,

”OVO !110188, !provaram que 0 calor apesar das numerosas molestias

do “tie penetram gradualmente que atacam actualmente as vi-

no. agua do mar, attiugiudo esta a nhas_

sua maxima. temperatura pelos fins Nu Italia já não é [ão “SODQPL

do moz de agosto. N'esse momen- ro o aspecto das vinhas. O mildio

to, I. agua está mais quente que invadiu alguns vinhedos_ dimi-

 

   

  

    

  

      

   

  

   

 

   

  

   

   

  

       

   

  

     

    

   

 

    

 

rendo que os gafanhotos devasta-

ram diurna maneira' completa. to-

das as sementeiras all¡ realisadss,

trazendo um anno de fome.

toda. a zmia visitada pela. terrivel

praga!

acharem já. trabalhando no cami-

'nho de ferro mais de 3:000 indige-

nas, os empreiteiros pódem secci-

tar ainda um grande numero de

serviçaes, e por isso o sr.'governa-

dor da. companhia officiou já, para

nquelles dois pontos, a. ñm de que

as auctoridades aconselham os ns.-

turaes a procurarem por aquelle

meio n. unico probabilidade de at-

tennarem adesgrnçn que os feriu.

ro do caminho de ferro, que o com-

boyo encontrou a devastadora pra-

ga, que occupava sobre a linha. uma

extensão superior a tres milhas!

medo, cobrindo tâoéeompletsmento

a terra e as arvores, que para. qual-

quer lado nada. mais se via senão

gafanhotos!

subir uma. pequena. rampa, sendo

a 'I'll w' 'o

Arreinatação

. 0 dia' 19 do corrente mez,

ao meio dia, no tribunal jn-

dicial da comarca, silo no Lar-

go Municipal. d'esta ('i-rlarle, se

ha de proceder á arremataçao

em hasta publica, para serem en~

tregues a quem mais citarecer '

sobre metade da sua avaliação,

dos predios abaixo mencionados,

que não tiveram lançador na 1.“

praça no dia 5 deste mesmo mez,

e penhorados aos executados An-

tonio Marques Calção e mulher

Maria José da Cruz, e Maria Ro-

sa de Jesus. viuva de Manuel Ma-

ria Marques Calção, por si e co-

mo representante do sous filhos

puberes Violante e Manuel José

n impubores Alfredo, Isabel e

Maria Augusta, na execução hy-

pothecaria que lhes movem Luiz

Ferreira Brandão c mulher, de

Ovar, como herdeiros e represen-

tantes de seu fallecido sogro e

pae Manuel de Oliveira Barbosa,

a saber:

Umas casas altas de um andar

com quintal de terra lavradia, si-~

tas na Gafanha de Ilhavo, avalia-

das em 5005000 réis. e vão à pra-

ça por metade-2505000 réis.

Uma morada de casas lerroas

o suas pertences, sitas no logar

do Forte da Barra de Aveiro, ava-

liada em 2005000 réis_ e vae à

pinça I)0_l 'netíffle__400f5000 'em' Tiragem, 52000 exemplares, distribui-

E O““ a mount' de casas com dos profusameutc pelas cinco partes do

suas pertenças, srtas no dito lo- ;mundm

 

'gar do Forte da Barra de Aveiro,

avaliada em 2506000 réis. e vao

á praça por metade - '1255000

réis.

Pelo presente são citados (maes-

quer credores iucertos, nos ter-

mos do n.° 1.° do artigo 8Hs.o do

Codigo do Processo Civil.

  

  

                    

   

   

  

  

  

Foi uma verdadeira. razzia!

Não ficou uma folha verde em

Consta-nos que, não obstante ss
›

Aveiro, 6 de agosto de 189-1.

Verifiquei.

Eduarer da Costa e Almeida.

O escrivão do lr.“ ofiicio,

Leandro Augusto Pinto do Souto.

__..._...--___. 4

Boletim llillliograohioo

De livros antigos e modernos

Publicação mensal, gratuita

 

Contou o sr. Luwley, empreitei-

ALOYSIO GOMES DA SILVA

Era. um verdadeiro lencol am- (AntigoempregudodaLivrariachardron)

53, Largo dos Loyos, 5/4

rou'ro

Recommenda-se a leitura d'esta uti-

lissima publicação aos bilvliothecarios

das sociedades de inslrncção e recreio,

aos airadores de bons livros, ao clero

e a todas as pessoas que desejarem os-

tar cm dia com o movimento litterario

do nosso paiz.

Envia-se gratuitamente e franco do

porte a todas as pessoas que a pedirem

ao editor.

0 comboyo, na passagem, foi es-

magando lnyríades (Pallas, e unta-

ram por tal forma. as rodas dos ve-

hículos d'um liquido oleoso, que

lançavam no serem triturados, que

pouco depois os carros nâo podiam

preciso ir constantemente deitsndo

areia. sobre os rails!

Por este facto se póde avaliar a

enorme quantidade dos execrandos

 

o or.

O mar está tão quente no fim de

outubro como em meiados de ju-

nho. O periodo comprehendido en-

tre esses dois mszes deve ser con-

siderado como a. verdadeira. estação

normal dos banhos do mar.

Um outro resultado d'essns ob-

Servsções é que é mais perigoso

banhar-so durante os primeiros oo-

Iorea do estio que durante os dias

já, frios do meiado do outomno.

FRANCISCO COUCElIl0

ADVC'DGADO

ALTQ DA RUA ,LARGA

AVEIRO

j Linimonlo anti-non'algico

De Alta d Filha

Para fricções contra dôres nevralgi-

cas, situações rheumaticas agudas ou

chronicas e rhoumatismo gottoso.

l'omada anti-herpelioa

De Alla d: Fil/ca

Para a cura radical de impingens,

herpes, eScrofulas, e feridas tanto :inti-

gas como recentes.

Contra [ossos

Xarope e pastilhas peitoraes

calmante;

De Alla d Filha

Para [ossos nervosas, bronchiles, _co-

quelucbe, rouquidão, asthma e influenza.

Preço do frasco de xarope.. 400 réis

Preço da caixa de pastilhas. 120 »

O I O

Imecção ml'ollu'ol

Dehella. em poucos dias, sem auxilio

d'ontro medicamento, todos as purga-

ções da urethra e utero, por mais anit-

gas que sejam.

Pharmacla Alla'ú Filha

Praça do Commercio

AVEIRO

ARMAZÉM

DF

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES,

Aguardentes, Vinagres

e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e out-ras procedencias.

Vinagre branco o tinto, de ex-

cellanlos qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-

.periores.

Largo do Espirito Santo

(Ao Chafariz)

Duarte Ill. Correia da Bocha

ADVOGADO

10, Praça. do Commercio, 10

AVEIRO A

    

    

    

    

    

  

te. A' ceremonia assistiu grande

    

     

bichos, que foram levar a descla-

çâo e o. fome a tantas familias.

_m-

“0 Povo do Aveiro,

Este jon-nal acha-se á ven-

da em Lisboa na Tabacaria

Monaco, Praça de l). Pedro,

n.° 21. '

      

 

nuindo assim a perspectiva de

uma abundante colheita. '

Na I-Iespanha as vinhas pro-

mettem uma colheita satisfacto-

ria.

Na Allemanha, a Colheita abun-

dante que se esperava, diminuiu

bastante por causa das diversas

doenças; as previsões, porém, são

ainda satisfactorias.

Na Turquia as vinhas offerecem

o mais hello aspecto, não haven-

do alli signaes das molestias cry-

ptngaznicas, até nas vinhas não

enXoi'radas, esperando-se por es-

se motivo uma colheita muito

abundante.

*-

AS FESTAS lili .IDSÉ ESTEVÃÍ)

Aveiro está em festa, desde hon-

tem, para commemorar o quinto

anniversario da inauguração da

estatua.

A solemnidade começou pela

inauguração da Escola de Dese-

nho Industrial, instullada n'uma

dependencia do edificio do Ilho-

C 7V
”-" \t/
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0 MAIS IMPORTANTE

MaX/*WQIWNVN-

Manuel .lost do ilollos Junior (Manuel Maria)

AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, Porto e Madeira, genebra,

cognac e licores, farinha cli'iaizenar, manteiga france-

za em latas de 500 grammas e a retalho, passas de

Malaga e diversas fruotas.

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das

principaes tabricas do pair..

Variado sortimento de artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de café moido especial e muito econo-

mico, vendendo-se cada kilo a 6'10 réis.

Em todos os artigos se gai'ante a boa qualidade e

toda a modicidade de preços.

0 MAIS IMPORTANTE I'AIll M'Ellll)

Grande deposito ele vinhos da !leal ('om-

panhla \'Inlcola do Norte rio Portugal, ven-

cllolos qnasl pelos preços do Porto, como se

vé das labclias que podem ser requisitadas

Neste estabelecimento.

Aqnl não ha competidores!!

Vinho Champagne da Companhia Vinícola.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO. _.

Satisfazem-se encommendas pela tabella do Porto, É _o_

sendo as despezas à conta do freguez. 1

m oa* N P I 6'* àh o. f§x F d 'to

nes-esses“cães-m»@Wm%»%“:sê
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Sol-viço do paqnetos

'

Í;

2?'

2

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Amhriz, Loanda, Mossamedes.

-Partem do Lisboa os paquetes da Em-

preza Nacional nos dias 6 e 21 do cada

mez.

Madeira e Açores.-Paquetes da Em-

preza insulana de Navegação, idem no

dia 20 de cada mez.

Açores (excepto Santa Maria).-Pa-

quetes da Empreza Insulana de Navega-

ção, idem no dia 5 de cada mez.

Cabo' Verde e Bolama -Paquetes da

Empreza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada mez. '

M

Carros para a Barro

Fernando Christo participa. ao

publico que estabeleceu já uma car-

reira diaria para a, Barra [Pha-

rol), que vigorará até terminar a

epocha de banhos.

M

CONTRA A Iillllllilllllill

Reoommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne o a. Farinha. Pei-

toral Ferruginoss, da. Pharmacia

Franco & Filhos, por se acharem

legalmente anotorisados.

_

_ ANNUNCIOS

I'AllltE ANTONIO VIEIRA

Escriptos inéditos de reconhecido

inleresse, colligidos com grande

trabalho de investigação

 

numero de convidados, vendo-se

entre estes muitas senhoras. Pre-

sidin á installação o sr. dr. Joa-

quim Tello, chefe da repartição

de industria, que pronunciou uma

breve oração allusiva ao acto, du-

rante o qual tocou a fanfarra do

Asvlo-Escola.

De tarde houve as annunciadas

diversões na praça dos toiros, a

que assistir¡ pouca gente.

A' noite teve logar a ¡Ilumina-

ção da ria, Largo Municipal, rua

de José Estevão e de alguns edi-

ficios publicos e particulares, que

foi prejudicadissima pelo vento,

incluindo a de gaz. Um nordeste

rijo e abat'adiço apagou-a quasi

toda, deixando tudo :is escuras.

Na Ponte da Dobadoura foram

queimados alguns paus de fogo

preso.

No Largo Municipal, Ponte e

 

__.___________

NOW ESTABELWIMENTU

@semente e. eosveowsw

Ricardo Pereira. Campos

 

POR

as duas avenidas do caes havia

.. . . GUSTU DA SILVX
grandes massas de povo. As phy- CARLOS AHAMPOS t AVElllo--l'raça do Commercio (aos Arcos)-AVEII|0

Iarmonicas da cidade tocavam: a

Avon-crise n'um coreto erguido no

Largo Municipal c a Amisade na

ria, cm dois moIiCeiros conve-

nientemente preparados para es-

se tim.

(ls festejos seguem hojc pela

ordem do programma, já conhe-

cido. lla, porém, a mais, uma se-

renata na ria. Até lioutem á noi-

te era diminuto o numero de fo-

rasteiros.

Os hoteis o as casas de pasto

estão abastecidas de vivores.

_+-

I'Itillll lili GAFANIIOTOS

Refere o Correio da Beira:

São desoladoras as noticias vin-

das da Gorougoza e de Sena, nar-

A saber: Sermões, cartas, Annua da

província do Brazil e varios escriptos,

o que tudo poderá scr verificado pela

ultima ediçao das obras; formando um

volume que regulará por 400 paginas,

iii-8.°

A publicação é feita em folhetos, cem

a paginação seguida ate final, pelo pre-

ço de

100 reis cada folheto

_g ICARDO PEREIRA CAMPOS participa aos seus ex.“-

aniigos e ao publico, em geral, que acaba deiabrir um

novo estabelecimento onde encontrarão um sortido com-

pleto e variado dos diiiereutes artigos que passa a des-

 

crever.

Variado sortido em artigos de mercearia e confeitaria_Differen-

tes qualidades de bolachas e biscoitos-Conservas ¡nu-irmaos e es-

trangeiras-Massas e farinhas-Chá verde e preto-_line em grào e

¡unido-Especialidade em vinhos engarrat'ados de diversas pruce-

dencias, tanto nacionavs como estrangeiras-(hugmu-s--ljcóies --

Genebras-Presnnto de Lamego e enchido de Cast-elle de Ville-Sa-

lame-Queijos e manteigas, tanto nacionaes como estrangeiras_

Grande variedade em artigos de novidade para brindes com union.

duas, Chocolate, bons-bons. pastilhas, etc.--I'npeie de escrwrr'r o

objectos para escriptorio-Tabacos e muitos outros artigos que lon-

go se torna enumerar.

Aveiro, Praça do Commercio (aos Arcos), .lroiro

Está publicado o 1.0 folheto, contendo

dois sermões completos o seguem os

outros polo mesmo systama.

A' venda na antiga Casa Bertrand,

Chiado, 73 e 75, o na rua do Crucifixo,

31, sobre-loja, onde se recebem_ assi-

guaturas e toda a correspondencia, (ll-

rigidu ao acl minis-trader João Capistrano

dos Santos-LISBOA.



   

REMÉDlOS DE AYEl-'l

\'lgor do vam-.Ho de Ayala-impede. que r) cn-

bello su torne ln'nnco e ruastnuru ¡lU cabello grisulho

a .sua vitalidade "J t'ormmurn.

E“eltornl de cereja do Ayala-0 remedio mais

::Ogum que Im pul'u tzurn «ln tosse, bl'OilC/(itü, asi/ima.

e tuberculos plthOIHlH'R.

- Extracto composto de Salsapm'rlilm do

Ayer.-Pnra purilirzu' o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

crop/nulos.

0 remedio de Aycr contra sezões.-Fcbres inlermittentes e

biliosas.

Todos os remedios que llt'mn indicados são altamente concen-

trados de maneira que suhmu baratos, por que um vidro dura muito

tempo.

l'lllllas catharlleas de Amen-0 melhor purgativo, suave,

inteiramente Vegetal.

ÁCIDO PHOSPHATO DE HORSFORD

Faz uma. bebida. deliciosa addicionando-llie apenas «gua e

assucar; é um excellente substituto de limão e buratíssímo por_

que um turco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da Indígestão, Nervoso-

"rn-our' Dispepsia e dôr de cabeca. l'reoo por frasco 700 réis, e por du-

zia tem abatimento-'On representantes JAMES CASSELS -& 0.“, rua

de Mousii-nho da Silveira, 85, 1.°- PORTO, dão as fórmulas aos ara. fa-

cultativo:: que as requisitarem.

I'críollo Minieclante e pnlrlncante .MEYER para. desin-

fectar casas e ia“tríiras; tambem -é excellente para tirar gordura ou uo-

doas !de mupa, limpar memos, e curar feridas.

  

Vende-se em todas as principales pharmaclns 'e droga-

rias. me» 210 reis.

O REMECHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

palatlinos do partido miguelista

 

Memorias autlienticas da sua. vida, com a descripçâo das lucbas

'plrtidarias (301833 a. 1838, no Algarve, e o seu interrogetorio, na

integra, «no conselho de guerra que o -sente-nciou, em Faro.

Illustrada com O retrato do biograpliado.

Custa 120 réis, e pelo correio MO réis; e só se vende, em Avei-

ro, noestubelecimen to «de Arthur Paes.

  

"CONTRA “A INFLÚmZA
:a: Pastilhas de antipyrina complislas

is-n: ll II: -_u VV 'à' Ii! Il ~ :r: E:

    

 

_ 'PREPARA'DAB PELO PHARMACEUTICO
l

;j ANTONIO VASQUlãs DE CABVAmo

na'
.

_ _=_
. n u

. l _ indicadas com superior vantagem, pelos nossos distinctos cli-

v l mcos, contra a Influenza e casos íeUris.

Ver-o prospecto que acompanha cada caixa.

'-1 Depositar-ice e representantes em Aveiro-Francísco da Luz

'f -& Filho, Pharmacla Central, Rua dos Marcadores

'gl _ao

Z É e z, ?BEM @W Mis

'w -e “à . - ba
;1 :É Deposito geral-PHARMACIA UNIAO ggê

“.ll :e 2 ~Í Nm

:5, ?a 55;_ Lordello do Ouro _ g0 s*

::a ê ::E _ s

.al a 'g l'0llT0

HE¡
3::: .l l'l ~ 75v Ill Il ll r :ln Ill Il

EDITORE$ -- lili' l¡ I'llll d: C.l- LISBOA

OS FILHOS DA MILLIONARIA

Nova producção de

QQ.“;SE “simpsons

Edição !Ilustrada com Inellos chromos e gravuras

III!!! l TERM¡ 08 ASMQNIETES

Uma estampa em chromo. do grande formato, representando a

VISTA GERAL DO MONUMENTO DA BATALHA.-Tirada expres-

samente em photographias para este fim, e reproduzida depois em

  

     

   

"o d'v'r *v'

Taboula intuitiva

Novo met/todo racional e pratico

I

|

l
(lc apn'mler a latim/(ln. do som-

mnr, diminuir, i'izitltiplicar e di~ l

Utdtr

Pon 5).-1lllo Slll¡

Preço (com inmruuçõos). . 50 réis

Sem ¡ustruoçôes . . . . . . . .. 30 by

VENDA em Aveiro no estn- I

beleoimento de Arthur Paes,

no Espirito Santo.

' PAR-A 1894

nmmcu ;s FAMILIAS

Util e neo/?ssarz'o

a todas as boas donas de casa

Contendo uma grande variedade

de artigos' relativos á. liygiene

das creauoas e uma variada col-

leoção de receitas e segredos fu.-

miliares de grande utilidade no

uso domestica

SUMMARlO

As mães *de familia-Gomth ele-

mentares ás mães e amas de leite. Ali-

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua .salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

' creanças. Hygieue dos Olhos nas creun-

nas. Lavagens e banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'um collegio.

Gastronomia':-A maneira de preparar

1 uma'gmnde variada-de dc artigos de co-

sinlm, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma ;mm-de collecção em

todos os generos, 'util e indispensavel a

todo o momento a uma boa dona de

casa.

Segredos do “toucadorz-Diversas re-

ceitas hygienicas,.concernentes á ma-

neiru de conservar a. saude e belleza da

mulher.

Medicina familiarz-Itapida resenha

de algumas receitas mais indíspensa-

veis e que se podem applzcar som o au-

xilio de medico e de 'grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás princípaes livrarias de

Lisboa, ou á empreza editora O Recreio,

. rua. do Marechal Saldanha. 59 e 61.

 

MANUAL

tllPINliIllll ”É llllltillilllll

 

Este manual que não só trata de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes do Carpintaria

e Marcenaria adornado com 211

estampas intercaladas no texto, que

representam_ figura geometricas,

molduras, ferramentas, samblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas arte.

A Obra. está completa..

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Guillard, Alllaud dz C'

 

SULFUSTEATITE
nlldew, Anlrac-lmose, Ilots,

I'mlrlllñn. ele.

.›\ SULFHSTEATlTE, preparado feito

com Sílicnln de mamiusiu e sulfnto de

Cum-o, que se uonwrva sempre no cstn-

do soluvel, é o melhor remedio hoje co-

nheuido contra as doenças da vide.

illllulow, Anirnchnose, no“,

eu. e lilllllii"

«Em grande numnm de casos, escre-

ven o sr. Mlllttl'dct, u Sill.l"t)S'l'rI.\'l“l'l'É
triumphou ao mesmo tempo (IO oirliuul

e mildew; mas 4'* preferível para comba-

tct' (l'um moth t-lllt'az o nidium pnrulle-

lamonlc ao milxlew, misturar/'1.5 kiloa.

de enxofre suhlimado a 65 kilog. do

SULFUS'TEA'I'l'l'E. e applicur assim os

dois pos ao mesmo tempo, para econo-

imsar n mão d'ohra.»

A SL'l.I-'(lS'l'EA'l“l'l“E, como mais adhe-

rente que o enxofre, consowará por

maior espaço de tempo parcellas de en-

xofre no cacho, evituuio-lhe asim. não

só os estragos do oi-lium, mas tam-bem
os do mildnw, autraclmoso, rots etc.

Esta mistura de SULFOS'I'EATITE e
de enxofre poderá ser feita em casa do
prmn'ivtul'lo, comprando separadamente

E' absolutamente inoliensivo para o a SULFOSTHATITE eo enxofre.

homem e para todos os animaes domes- Tambem se Vende a SULFOS'I'EATXTE
ticos. ' _ com enxofre.

l
l

l

l

A actividade CURATIVA immediala

da SULFOSTEATITE, que nenhum outro

processo possue, foi Verificada 70 vezes

por cento. por todos quantos teem ap-

plicado esse pó nas vinhas atacados.

Mlllardet, o inventor da Calda Bordo-

lesa, aconselha O emprego da SULFOS-

'l'EA'l'lTE como aremedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antrnchnose, rots e

podridão» E' O remedio de mais facil e

de mais barata applicaçào.

   

  

MARCA REGISTRADA 'A' -- :N: MARCA REGISTRAD
o

Agonia geral em Portugal, .-\STIICR DE VILLATE, Rua Formo-

sa, 250-Porto.

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITE e

mais noticias uteis para a sua applicaçfto, pedir 0 livro:

«A Sullbstentite cuprica contra o mildew, por Mario Pereira», que se encon-

tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes mandurão gratuitamente logo

que lhe seja pedido. Por decreto de outubro de 1893 a importação da. SULFOS-

'l'EA'i't'l'E é livre de direitos em Portugal. -

AVICIRÍ).--I)Il°lgll' pedidos a Arthur Paes, rua do lts-

plrllo santo, 41 o 42.

 

EMPENHA Milk““

 

RUA. DIREITA. -- AVEIRO

(DAQUIJI column» DA SILVA participa aos seus

amigos e fregnezes que acaba de receber das melhores

l'nhricas de Lisboa e Porto um completo sortido de cha-

péus molles e rijos, tanto para homem como para crean-

ea, e bem assim um grande sortimento de chapéus de seda da ul-

tmm moda. '

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de

formatos modernos e t-ôres proprias para u estação de verão, assim

como se fazem e transformam em quulquer gosto que se deseje, pa-

ra o que dispõe de grande numero de [órmas proprias, recebidas

das melhores casas de Lisboa.

Tem ugtmlmente um grande sorrido em bonels, boinas, canoas,

gorros de pelle de lontra, de feitios diversos e proprios para CEC“-

....-

O anuunciante participa aos .seus numerosos treguezes que mu-

Rua Aurea, 242, 1.° - LISBOA don o seu estabeleciumuto para n mesma rua n." '16 a 18.

A0 professorado primario

etc., referentes no prolessorado, com'

UBLlCOU-SE uma Obra devéras util ,

a todo o funccionalismo do ma- .1 :i

gisterio, porque n'ella se encontram .

fielmente extractadas todas as leis, do-

cretos, circulares, olticios, portarias, ^

l
tendo na integra algumas destas peças

Officiaes mais importantes.

Tem por titulo

Legislação do Professor-ado

Prlmarlo

e crista apenas a modica quantia do 200

róis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, 183, 1.“. Lishoa.

E' certamente uma das obras de que

o professorath não póde prescindir, .1t-

tenta. a sua incontestavcl utilidade e a

¡grande cópia de esclarecimentos que

contém sobre aposentações, vencimen-

tos, serv1ço escolar, exames, grutiiica-

chromo :g 14 córes, cópia fiel d'este magestoso monumento histo- 9565, ele» elo-

rico, que é incontestavelmente um dos mais-perfeitos que a Euro-

pa possue, e verdadeiramente admiravel «ir-.bairro do ponto de vista

architectonico. Tem as dimensões de 72 por 60 centimetros, e é

incontestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido.

Brindevaos angariadorcs de 5. l0, lã e 50 assignalnras

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis;'l'olha de

8 paginas, tt) reis. Sahe em cndernetas semanaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 60 réis, pagos no acto da entrega. O'porte para as províncias é á custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

RecehPm-se assignnturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.

 

ÃízTOMO XAVIER PEREIRA COUTINHO

EtiMENlllSllE BUllNItl
(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus)

¡Lnusrnwo COM 236 vanms

 

Acha-se já á venda este livro,

muito lltll a todos os estudantes

que frequentam O curso de bota.

nion nos cheus.

Preço brochado, 16000 réis.

Guillard, Alllaml tt C.“

R. Aurea, 242, Lisboa,

  

  E RA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, muslca e lltteratnra

Cada numero, de 20 paginas, 50 réis no acto daientregan-Para a

província: Anna, :1;5300 réis,- semestre, 700 réis; tmnteslre, 360

réis. '

Este jornal, o MMS COMPLETO E BARATO que até hoje se tem publicado em

Portugal, comprehende: grande variedade de desenhos para bordados, completa-

mente origiuues, occupzunlo um espaço correspondente a Oito paginas; magnifi-

cos figurinos segundo os melhores jornaes de modas l'l'ancczes e allemães; mol~

des desenhados de l'acilimn ampliação; moldes cortados em tamanho natural no

principio do cada mez, a que so' terão direito os oSsignantes dc anno; musicas

Originacs para piano, bandolim, violino, etc. em todos os numeros; enygmas pit-

torescos e Charadas, folhetins, contos, poesias, receitas de grande utilidade. an-

nuncios, etc., etc.

A Emprcza oll'erece brindes aos seus assignantes de nuno, semestre e tri-

mestre. . _ _

Aos primeiros O valor dos brindes é superior á assrguatura do jornal!

Os brindes para estes asslguantcs são: um modelo cortado em tamanho na.-

tural no primeiro numero de carla mez, que separadamente custa_ 50 réis: uma

musica original, no fim de cada semestre, propria para piano, esunpta em papel

especial. que se vende por 300 réis e por ultimo um bilhete Inteiro da loteria.

portuguozu que será sorteado por estes assianantcs. _

A Empreza da Bonnnmcum tem montada uma agencia d_e modas podendo

assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus assmnantes.

A agencia encarregwse da confecção de roupas bruncns e de côr; de toda a

especie dc bordados; da remessa de amostras, tabcllas_<le preços, catalogos, etc.,

e por ultimo de todas as indicações pedidas pelos assuzrnantes.

Pedidos-Direcção do jornal A BORDADElHA-l'ORTU.

Redacção, administração u typouraphia, rua do Espirito Santo nv' 41,

Responsavel, José Pereira Campos Junior.

._.


